
Estou pronto? 
Definitivamente, não! 

Após adentrar a umbanda começamos a realizar obrigações afim de desobistruir os  canais conhecidos como chakras.  

Acredito que já tenha relatado as experiências com a primeira, segunda e terceira obrigação anteriormente em outros 

documentos. 

Mas quando realizei a terceira São Miguel pediu que eu desse um tempo, pois não era o momento de fazê-las por 

enquanto, mas que no momento certo a resposta viria de quando deveria prosseguir com as mesmas.  

Depois disso na última festa do tranca ruas que fui no terreiro em 2015, comecei a passar muito mal, sentia que algo 

queria vim, mas era uma energia que eu nunca tinha sentido antes, era tamanha que a vontade ou era de desmaiar, ou vomitar... . 

Perguntei ao tranca ruas de embaré o que era, e ele disse que eu deixasse vim, que era algo que precisava se 

exteriorizar. Então deixei vim, e veio mais natural que a incorporação com o 7 encruzilhadas.  

No momento me vi todo vestido de branco, embora estivesse eu com roupa do mundo mesmo, já que não tinha ido 

para trabalhar no dia. Mas mesmo assim me via todo de branco, com uma capa branca e uma cartola branca.  

Minha mãe perguntou se ele se ele queria alguma coisa, e disse que queria se sentar. Minha mãe disse que ele não 

podia sentar, pois exus não se sentavam em cadeiras, mas ele afirmou que podia, pois tinha tal direito. 

O estranho é que eu sentia como se fosse eu mesmo, era estranho a sensação, mas reconfortante. 

Minha mãe perguntou se ele queria um charuto, disse que não fazia uso de ambos, a não se se houvesse necessidade 

mesmo, e ali sentado falou: Ver esses exus, eu sou um exu, mas não como eles. Hoje vim porque assim tinha que ser, mas quando 

eu terminar todas as obrigações de umbanda, eu venho em definitivo. 

Falou isso, se despediu e subiu! 

Até que em 4 de outubro de 2020, dia de São Francisco, fui convidado para passar um rapé com uma fogueira na casa 

do Marcos, e assim eu fui. 

Naqueles dias eu não queria mais comungar ayahuasca, para mim já tinha visto tudo, logo comungar sem ver nada seria 

perda de tempo e desrespeito, já que seria despedicio. 

Dentro do onibus um espirito encostou em mim, esse espirito era diferente, mas extremamente conhecido, era a 

mesma coisa de sentir o pai José com a roupa de kardecista que eu sentia na mesa mediunica, e embora tivesse já passado 10 

anos longe da mesa, era como se nunca tivesse deixado de trabalhar. A diferença era que era uma mulher, o que achei estranho!  

Ela então falou: Eu sei que você não quer mais comungar, mas entenda que existem pessoas que precisam comungar, 

precisam de ajuda, logo se te chamarem para comungar comungue, pois tenha certeza, lá chegando, o seu amigo te chamará para 

consagrar. 

Falou e a energia sumiu, então decidir que se ocorresse, que iria comungar. Mas ao chegar na rua, veio muito mais 

forte a sensação, ainda mais diante do cenário que se descortinou a minha frente. 

Na rua do amigo, todos os portoes estavam abertos e todos os cachorros estavam para fora, tentavam me atacar, 

rosnavam, mas não conseguiam se aproximar, fiquei com medo, achei estranho..., não  via a hora de terminar aquele pequeno 

martirio. 

Ao chegar na casa do amigo um outro amigo, Gabriel me liga, dizia que a mãe do Edimar, Dona Belmira havia acabado 

de desencarnar. Fiquei um pouco chocado, mas resoluto no que estava acontecendo. 

Quando cheguei o amigo Marcos pediu para comungamos, pois havia comprado uma ayahuasca 7x1. E claro, aceitei!  

Jamais tinha tomado com aquela graduação, sempre era 5x1 até aquele dia. 

Iniciei com 80 ml, foi ingerir a bebida que imediatamente vi Dona Belmira a minha frente.  

Eu – Minha amiga me perdoe, me convaleci com sua partida, mas não consigo chorar, pode não haver lágrimas, mas há 

amor pela senhora. 

Dona Belmira : Não se preocupe meu filho, hoje você chora! 

Desapareceu, mas não desapareceu da minha mente uma dúvida, como que ela que acabou de desencarnar estava tão 

bem, como se nunca tivesse vivido na matéria? 

O tempo passou, e a força de fato não vinha, mas chegou, e foi bem na hora da limpeza por baixo, foi a primeira vez. 

Mas foi lindo, porque via que os panos que carrego comigo realmente são a energia das minhas almas gêmas, dois 

panos, um preto e um vermelho. 

Ao voltar para o sofá vi uma nuvem tremendamente negra atrás do Marcos, uma nuvem de obsessores e um chefe de 

legião atrás dele com um grande facão na mão, olhava aquilo assustado, mas sentia Xango e um gorila imenso do lado dele, 

fazendo a guarda. 

Quando fechei os olhos comecei a fazer um barulho que faço com a lingua, que na época não sabia se tratar do meu 

nome primordial “satanama”, me vi como uma serpente gigante toda preta, com escamas como de diamante andando num 

labirinto todo de cristal preto, com aresta polias irradiandos todas as luzes possíveis e inumeras katanas de cristal enficadas no 

chão. 

Eu estava atras de algo, foi quando vi a imensa nuvem de espiritos do mal sendo capturadas por uma especie de 

membranda com um liquido cinza dentro, sugava todos aqueles espiritos. 

Aquela bolha apenas crescia e crescia, e nesse interirm me vi naquele trono do primeiro daime em meio ao escuro, vi o 

trono, mas agora de cabeça para baixo, os casulos de carne estavam não no chão, mas no teto, e inúmeros casulos se formavam 

enquanto eu depositava aquelas almas naqueles casulos. 

Mas mesmo que que me empenhasse, eram muitos, minha consciencia humana estava se colapsando diante de tanto 

trabalho e tanta energia negativa, foi quando meus panos viraram duas serpentes e por sua vez se transformaram em Hathor e 

Lilith que se uniram, e logo se tornaram Kali, estava sentada no meu abdomem, rasgaou aquela membranda e os espiritos havia se 



tornando serpentes cinzas, ela as comia enquanto o sangue jorrava de sua boca. E eu ouvia do intimo de sua alma: Não permito 

que nenhuma alma imunda faça mal ao grande amor do meu coração. 

Ali deitado no chão chorei diante de todo aquele cuidado. 

Ao terminar esse processo voltei com minhas faculdades, apenas sentindo o impacto energético da 

ayahusca. 

Comunguei por mais uma vez, quando veio uma voz – quando começar a música “Allay Hay” você entrará 

num processo... 

https://www.youtube.com/watch?v=oP9ym_jhW6k 

O trabalho correu normalmente, quando findando o trabalho, e eu não sabia que estava por findar e tinha o 

direito de repetir, decidir por mais uma vez o fazer. 

Coloquei mais um copo de 80 ml, ao enche-lo dona Belmira novamente apareceu do meu lado direito. Ela 

benzeu o copo com a bebida sagrada e com um gesto de cabeça falou: Beba! 

Bebi, e ao tirar o copo a boca e abrir o olhos eu vi Dona Belmira, quem ela era, a Clara de Assis. 

Cair de joelhos aos seus pés, chorava enquanto os beijava, chorava como uma criança enquanto ela falava: 

Falei que você iria chorar!. 

Ali eu via o porque dela ter liberado a casa para abrir o terrreiro de umbanda, era uma contraparte 

energética da igreja no mundo espiritual, onde me casei, para ali naquela casa encontrar Lilith.  

E entendi o porque do Pai josé nunca falar de sua alma gêmea, eu perguntava, mas ele nunca, nunca falava 

sobre, ou irradiava qualquer indicio de quem era, embora soubesse se tratar da Clara de Assis. 

Quando terminei de ver isso o hinário acabou, mas vi São Miguel descendo junto com os orixás, foi quando 

Marcos colocou um música para tocar, Allah Hay  durante uma hora, sem parar. 

Eles abriram 3 chackras, os 3 preparados pelas obrigações informadas, a sensação que eu tinha era que 

estava dentro de um buraco negro sendo totalmente despedaçado. Se eu tentasse abrir os olhos me puxava com muito 

mais força e a força dobrava, sentia como se minha alma estivesse segura por um fio na matéria, e a única coisa que 

dizia era: Pode me matar, minha mãe via entender, tamanho o desespero e aflição sofrida. 

Foi desesperador! 

Cai no chão socando-o, esfregando a cara por toda casa do marcos e socando o chão ao mesmo tempo. Não 

conseguia gritar, ou não gritava para trazer mais transtorno do que já estava acontecendo. 

E São Miguel das alturas falava: Segura a pemba, você aguenta, você é Alá!  

Depois de uma hora, quando comecei a compreender o que estava acontecendo, aquilo era minha energia, 

mas entendia reciprocamente que minha matéria e consciencia humana não estão prontas para administrar aquele 

pingo de energia, pois foi o que Miguel falou, que era apenas um pingo da minha energia que eu sentir. 

Depois de extirado no cão e o Marcos do meu lado como grande amigo, e amo ele demais, é mais que um 

amigo, um irmão que confio 100% me assessorando, ali Miguel falou: Está na hora de voltar para a umbanda, mas 

voltar para o seu vô de santo, você sabe que seu destino é com ele. 

Eu bem sabia, até pedi para os caveiras dá uma limpada nele, mas precisava demais, precisava de uma 

experiência externa. 

Passei o outro dia na casa do Marcos, estava arrebentando, precisava descansar. 

A coisa foi que no dia anterior, algo me assombrou.  

Houve uma história dois dias antes de um suposto lobisomem na ceilândia, que inclusive foi gravado. Bem, 

não sei se foi real, se foi alguém vestido com uma roupa para fazer um trote, mas o que eu vi no dia anterior me deixou 

pensativo. 

Pois como disse, os portões estavam abertos com os cachorros para fora, e no dia seguinte pela manhã o 

Marcos foi buscar o seu filho. 

Quando ele saiu eu estava no sofá preparando para tomar um rapé, foi quando ouvir um uivo, mas um uivo 

gutural, de sofrimento...., nessa hora todos os cachorros da rua começaram a uivar, foi ensudercedor e amedrontador 

ao mesmo tempo. 

Levantei-me lentamente para ver o que era, quando olhei pela janela, bem onde tinhamos feito a fogueira 

tinha um lobo grande, sem pêlo, havia poucos, mas grossos, tinha cerca de uns 2 metros e meio a três metros, marrom 

escuro deitado no chão e com a virilha extremamente machucada. 

Fiquei olhando aquilo até que ele foi desaparecendo e os cachorros parando de uivar simultanemante 

conforme ele sumia. 

Marcos chegou e relatei o que vi, e passei o resto do dia em sua casa num canto, apenas deitado e tomando 

rapé. 

Mas tarde na hora de ir embora, o mesmo fenomeno aconteceu, agora não todos, mas ainda uma grande 

maioria de portoes abertos, haviam cachorros, mas estavam mais calmo. 

Quando cheguei na penultima casa bem palperima havia uma arvore, e embaixo dessa árvore um cachorro 

amarrado em condições lastimavei, extremamente debilitado, muito magro, cego, doente..., quem o visse diria: Não 

passa de 10 minutos de vida. E além disso, tinha uma ferida horrenda bem no local onde vi que o lobisomem tinha.  

Chamei o vovô e falei: Vovô, leva ele, não deixe ele ficar assim. 

E pela primeira vez vi o vovô frio, quando disse: Deixe ele assim, precisa pagar, não tenho pena dele. 

Perguntei o porque daquilo, foi quando ele prosseguiu: Não se preocupe, você irá saber no momento certo.  

Voltei para casa, vim ouvindo uma música lindissima de um ser que tinha visto no trabalho, Hanuman. 

Hanuman chalisa – https://www.youtube.com/watch?v=ZOX8Eis5j2c 

Quando estava chegando em casa, faltando poucos metros embaixo de uma árvore de aroeira vermelha o 

vovô me fez ver quem era aquele cachorro. 

https://www.youtube.com/watch?v=oP9ym_jhW6k
https://www.youtube.com/watch?v=ZOX8Eis5j2c


Primeiramente ele me fez lembrar de uma cena de um filme – Drácula de Bran Stocker – quando o 

lobisomem faz sexo com a mulher ruiva. Vovô me disse que aquele lobisomem relatado era aquele cachorro 

encarnado, e que ele era um espiritio antigo, que foi ele que desvirtuou a energia sexual da Lilith, e que foi ele que 

espalhou no ouvido dos rabinos as más coisas sobre Lilith. 

Uma semana depois fui a casa do marcos de novo para comungamos, passsei a noite, mas voltei de manhã 

para casa. 

Quando fui pensava no cachorro, pensava está morto, o que me trouxe certeza relativa já que não o vi na 

frente daquela casa. Mas no dia anterior pela manha subindo para a parada, lá estava ele no canto de um muro.  

Ajoelhe-me ao seu lado, fiz um carinho em sua cabeça e falei: Você está perdoado! 

Ele regalou aqueles olhos cegos como se pudesse me ver, vi lágrimas descendo dos seus olhos e ali ele 

deixou a matéria. 

 

O enterro da Clara de Assis 
 

Quando o caixão chegou em cima ficou um beija flor voando. 

Ela foi enterrada na quadra F, de Francisco, sendo o F a sexta letra. 

Foi enterrada no lote 66, logo, F66 = 666 

Ela junto com São Francisco de Assis é um anjo, Ismael. 

Vi no final do processo que quase me matou. 

 

A volta para o terreiro. 
 

 

Duas semanas depois fui tirar um nova carteira de identidade, e quando fui pegá-la acabei encontrando um 

imrão de santo que a anos não via, mas que agora estava no meu vô de santo. Peguei o telefone do mesmo para 

posterior encontro. 

Nesse momento estava eu de posse de dois rapés os quais misturei, chicha e samauna. Quando o aplicava o 

elemental do rapé ou outra consciência me dizia que quando fosse para o instituto Rosa dos ventos, que sentasse 

embaixo de uma árvore, pois receberia uma mensagem. 

Lá chegando e quando a força vei fui senta-me embaixo das arvores, cerca de umas 15, mas nada acontecia 

o que me levou a conclusão que foi construção do ego. Quando desistir da ideia percebi que havia uma arvore com um 

sofá, ao deitar uma presença surgiu, ele passava de um lado para o outro ao meu lado, ao fazê-lo meus pés se 

transformavam, os via vermelho com umas pretas e esse ser passava. 

Me sentia com um peixinho dentro do aquário e ele um gato, ele tinha o corpo preto, parecia feito de cristal. 

Pensave eu ou que fosse um exu, ou que fosse um mago negro, mas ele falou: Não sou nem um, nem outro, mas eu te 

conheco. 

Então me pegou e me levou ao mundo dos exus, estava eu sentado num sofá numa sala escura, iluminada 

por candelabros com velas pretas e vermelhas, estava na minha forma de cordeiro, usava um traje lindissimo enquanto 

tinha uma taça em mãos. Nos sofas abaixos inúmeras pombogiras, uma mulher mais linda que a outra.  

Do meu lado estava ele, aquele ser, a qual ainda não sei quem é. 

Ele me informou que sua alma gême, Évora havia encarnado, tinha descido comigo na matéria e que devido 

a isso tinha se sujado demais, mas que eu a tinha limpado sobre duras provas, mas que faltava algo para terminar a 

limpeza. Por fim falou: volte para a umbanda, está na hora! 

Voteli da viagem e fui para o meu colchonte dentro do salão, ao deitar Évora se aproximou e falou: Você 

precisa terminar de me limpar, lá fora terá um rapé, somente ele, de tsunu e minha medium também estará sentado 

numa cadeira, ela verá todo o processo. 

Pensei comigo que aquilo era loucura, por inúmeros motivos, primeiro era que os rapé de Tsunu em dois 

anos nunca fez ne concergas, e todo aquela história era loucura. Foi quando veio a vontade de vomitar e apenas pedi 

que esperasse. 

Levantei-me velozmente em direção a area externa, a primeira coisa que vi é que realmente existia somente 

um tubete de rapé na zona reservada para tal, o que era estranho, pois sempre estava surtido de inúmeros rápes, a 

segunda era que sua medium lá estava sentada. 

Quando a medium me viu ficou me olhando com cara de assombro, e sempre me fitava, onde eu fosse me 

olhava. Ao pegar o tubete de rapé, realmente era de tsunu!. 

O peguei e fui para o canto do muro enquanto a medium, Kátia me olhava quando podia fazê-lo. 

Ao passar o rapé a força veio rápido, nesse momento surgiu três espiritos, três santos de outro mundo e me 

informando sobre o rapé e sua procedencia. Évora tambem estava do lado quando perguntou se eu estava pronto, 

quando disse que sim o vômito veio com força. 

Enquanto vomitava Évora falava: Está na hora de você voltar para a umbanda, ela te chama, e para você ter 

certeza do que lhe digo aqui, pergunte a minha medium no final. 

No final Kátia estava na entrada, arrumava suas coisas quando perguntei se a Évora tinha me deixado algum 

recado, quando ela afirmou: Ela me disse que você precisa voltar para a umbanda! 

 

Na segunda feira fui fazer uma caminhada, quando cheguei no meio do caminho me deu uma crise de choro 

e assim cheguei em casa. Minha mãe vendo a situação perguntou o que era, então lhe respondei. 



Eu – como a senhora sabe eu sou muito boca grande, mas preciso voltar a umbanda. Irei ao terreiro e ficarei 

calado, só preciso saber de duas coisas para ter certeza que esse é o caminho, a primeira coisa que preciso saber é 

sobre as iniciações, para que servem, pois o vovô me informou o motivo de existir tais iniciações, a segunda coisa sobre 

o fim fo mundo. 

Naquela semana no sábado fui com um amigo, Gabriel, lá chegando fiquei supreso pois a casa era do pena 

branca, aquilo que São Francisco é, assim como o nome do velho da casa, Pai Francisco. 

Sentei-me e baixei a cabeça enquanto esperava a gira. 

Ao iniciar e o velho descer me chamou: Moço, levanta a cabeça, sei quem você é no mundo espiritual, mas 

qual o seu nome na terra? 

Falei a ele quando ele prosseguiu: Preste atenção no que vou perguntar aos mediuns da casa. 

Ele fez exatamente o que eu queria saber, e embora tivesse mais de duas dezenas na casa, nenhum medium 

conseguiu responder, mas a resposta que ele deu, era exatamente o que pai josé havia me informado. 

A segunda coisa que falou foi sobre o fim desse mundo, sobre muitos que haviam descido e iriam se reuniar 

para essa etapa final. 

Por fim me chamou e ao senta-me frente a ele me falou que a pemba grande da umbanda me chamava. Eu 

não sabia o que era, e ele me informou que a pemba pequena era as obrigações de pemba, cabeça e orixalá. E que a 

grande era fogo, faca, obori e mão branca para quem tem a missão de ser sacerdote de umbanda.  

E assim entrei, fazendo somente a de fogo, que tem haver com a feitura de rapé, e por isso rapé queima no 

inicio, é fogo, e a cinza da fênix de onde nascerá a tribo arcoiris. 

 

   

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Yorimá 
 Sonhei na madrugada de 3 de junho de 2020 com muitas vacas brancas me rodeando em meio a um pasto. O céu era 

um misto de dourado com branco, em meio aquelas nuvens   havia um ser, não o via, mas sua voz era tão nitida quanto ao 

panorama desdobrado a minha frente, foi quando a voz que vinha do céu disse:  yorimá é lúcifer! 

E ali entendi o porquê de ter sempre vindo yorimá na minha coroa. 

Pois yorimá é a face do rei do mundo, sendo a face de luz a branca e a face das trevas, o rigor, a justiça a preta. Por essa 

razão as contas dos pretos velhos são brancas e pretas, que é o selo imposto a todos devido ao deicidio em Atlantida. 

Yorimá – 25 15 18 9 13 1 – 81 

 

Minha primeira obrigação, obrigação de pemba,  foi no aniversário da umbanda, no dia 15 de novembro de 2011 

Saturno estava em conjunção perfeita com Lúcifer, pois Saturno é o astro que representa a potência de YHWH 

 
Sol yorimá – Saturno Lúcifer 

22 7 – 24 23 = 76 

 
Total – 23 – 5  

1+4=5 
 

Yorimá, as faces do rei do mundo 

9 
 

5+9=14=5 

 

 
14 – 5  

Urano sol 0 53 48 – 22 50 56 =  23° 44’ 44” – 23 – 5 

 

 
Netuno 28 – 1  

7+7 = 14 = 5 
 

Yorimá 

8 
 

8 + 5 = 4 

 

 
19 – 1  

  

 



2° obrigação -  cabeça, é quando confirma a força na coroa 

Marte na figura de Ogum, que surgiu na minha primeira obrigação para limpar o caminho, e entregando a coroa e os caminhos 

limpos. 

Os espíritos que se apresentaram ditaram as idades que eles morreram enquanto na carne. 

Idades - 64 37 58 27 47 37 53 7 37 52 49 34 28 67 58 37 – 692 

E claro, São Miguel que se apresentou como meu anjo da Guarda, e hoje dia 6 de julho de 2023, foi que a ficha  caiu sobre uma 

personalidade. O vovô José, eu já sabia que ele se tratava de São Francisco de Assis, mas agora averiguando a pasta para ver os 

dados, o nome que ele deu foi – José de Arimatéia. 

A obrigação começou as 19 horas da noite. 

 

 

 
Marte Lúcifer Yorimá – “almas” Miguel 

4 13 7 – 2 23 = 49 13  

 
Urano 5  

1+4=5 
 

Yorimá, as faces do rei do mundo 

9 
 

5+9 = 5 

 

 
23 – 5  

  

 
Mercúrio 12 – 3  

40 + 1 + 3 = 8 
 

Yorimá, as faces do rei do mundo 

9 
 

8+9 = 8 

 

 
21 – 3  

  



3° obrigação – Orixalá 
 

São Miguel veio novamente, fui o último a receber a irradiação. Ele precisava que o ambiente estivesse totalmente irradiado para 

trazer a sua força. 

 
Lua yorimá – Lilith “Almas” “Miguel” 

4 16 – 20 2 25 = 22 

4 16 – 20 2 25 = 67 13  

 
Vênus 15 – 6   

2 + 2 + 2 =6 
 

Yorimá, as faces do rei do mundo 

9 
 

6+9 = 6 

 

 
15 – 6  

  

 
Mercúrio 12 – 3  

40 + 1 + 3 = 8 
 

Obrigação de Orixalá 
Yorimá 

8 
 

8+8 = 7 

 

 
21 – 3  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Base 18 
De 31 diabo  
Dd 27 
Vortex 76 -  13 
Essencia 30 
Total 43 
Total geral = 45 

 

Base 30 
De 21 
Dd 34 
Vortex 85 - 13 
Essencia 51 
Total 19 
Total geral = 42 

Base= 12, vortex8, Total geral = 87 15 6 – 6 Tipheret   

 

Base 19 
De 23 
Dd 15 
Vortex 21 
Essência 11 
Total 32=5 
Total geral = 29 

 

Base 16 
De 9 
Dd 11 
Vortex 18 
Essência 64 ou vazio 
Total 19 
Total geral = 47 

Base  17, vortex  12, essência vazia11 Total geral = 76 13 Deus – 31 Diabo 

Base = 11  , vortex = 11 , essência vazia = 11 Total geral = 10 unidade 

Base, vortex, essência = 33 ou 15 aliança ou diabo 

 

Total geral – 87 76 – 163 10 1 – 111 unidade 

 

Yorimá 81 
Lúcifer 74  
Oxalá 53 
Exu 50 
 
81 74 = 155 = 11 
81 74 53 50= 258 15 6 – 666 
 
81 53 50= 184 = 13 Deus 

 

 
11 

 



 

Data 13 sllllhpk 51 ouroboros 18 Yorimá 9 

2020 – 13 26 1 13 7 – 8 17 



 

Data 27 sllllhpk 56 ouroboros 28 Yorimá 18 

1981 – 19 1 3 29 1 – 26 11 

 



 

Data 11 sllllhpk 39 ouroboros 31 Yorima 7 

2011 – 16 3 24 22 15 – 0 23 

 



 

Data 10 sllllhpk 38 ouroboros 34 yorimá 7 

2012 – 12 16 0 20 11 – 5 12 

 

 



 

Data 15 sllllhpk 37 ouroboros 32 yorimá 16 

2013 – 24 19 17 14 2 – 8 25 

 

 



Data 13 sllllhpk 51 ouroboros 18 Yorimá 9 
Data 27 sllllhpk 56 ouroboros 28 Yorimá 18 
Data 11 sllllhpk 39 ouroboros 31 Yorima 7 
Data 10 sllllhpk 38 ouroboros 34 Yorimá 7  
Data 15 sllllhpk 37 ouroboros 32 yorimá 16 
 

Data – faltam obrigações para ver o resultado final  
Slllllhpk – faltam obrigações para ver o resultado final 
Ouroboros – faltam obrigações para ver o resultado final 
Yorimá – faltam obrigações para ver o resultado final 

 

2020 – 13 26   1 13   7 – 60 Metatron 
1981 – 19   1   3 29   1 – 26 YHWH 
2011 – 16   3 24 22 15 – 26 YHWH 
2012 – 12 16   0 20 11 – 59 
2013 – 24 19 17 14   2 – 76 
                                           49 Deus = 13 = 31 Diabo 
            30 65 45 26 36 – 40 (YHWH provindo do sol) 
 
Cartas – 49 13 4 40 – 106 Metatron 
Data espiritual – 74 Lúcifer 

  8 17 
26 11 
  0 23 
  5 12 
  8 25 
47 25 – 72 9 – 72 nomes de Deus 
 
 

 

faltam obrigações para ver o resultado final 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

4° obrigação – Fogo 
 Antes da mãe de fogo eu havia indo em algumas expansões com ayahuasca, havia coisas que eu estava 

vendo, mas não via, era como um mero piscar de olhos. 

 Ao chegar no dia da obrigação, antes de iniciar decidir dá uma cachimbada, ao acender o tabaco no e 

puxar a fumaça, o pai tabaco me mostrou o que eu tinha visto na ayahuasca, foi centenas de folhas de conteúdo em 

milésimo de segundo. Então lembrei que o que a ayahuasca me mostrou foi exatamente a tecnologia por detrás 

daquela obrigação, que embora no plano físico se usa apenas pemba, pólvora e fosforo, no plano espiritual é uma 

tecnologia que beira a ficção cientifica dos filmes mais ousados. 

 
Marte Lúcifer Yorimá “Almas” – lua quiron Hathor Lilith Miguel 

29 12 0 0 – 2 8 28 11 25 = 115 7  

29 12 0 0 – 2 8 28 11 25 = 43 

 
Netuno 20 – 2  

7+7 = 14 = 5 
 

Yorimá, as faces do rei do mundo 

9 
 

9+5= 5 

 

 
20 – 2  

  

 
Netuno 20 – 2  

5+7=12=3 
 

Mão de fogo 

5 
 

5+3= 8 

 

 
20 – 2    

  

 

 



 
 

Data 10 sllllhpk 22 ouroboros 34 yorimá 0 

2021 – 25 27 9 20 27 – 11 12 

 

 

 

 



 

Data 13 sllllhpk 51 ouroboros 18 Yorimá   9 
Data 27 sllllhpk 56 ouroboros 28 Yorimá 18 
Data 11 sllllhpk 39 ouroboros 31 Yorima   7 
Data 10 sllllhpk 38 ouroboros 34 Yorimá   7  
Data 15 sllllhpk 37 ouroboros 32 yorimá 16 
Data 10 sllllhpk 22 ouroboros 34 yorimá   0 
 

Data – faltam obrigações para ver o resultado final  
Slllllhpk – faltam obrigações para ver o resultado final 
Ouroboros – faltam obrigações para ver o resultado final 
Yorimá – faltam obrigações para ver o resultado final 

 

2020 – 13 26   1 13   7 – 24 
1981 – 19   1   3 29   1 – 53 
2011 – 16   3 24 22 15 – 71 
2012 – 12 16   0 20 11 – 59 
2013 – 24 19 17 14   2 – 76 
2021 – 25 27   9 20 27 – 36 
                                           58 13 4  
            37 56 54 28 36 – 49  
 
Cartas – 58 13 49 23 5 – 40 
Data espiritual – 43 Fogo – 6 15 7 15 - 43 

  8 17 
26 11 
  0 23 
  5 12 
  8 25 
11 12 
58 28 – 23 5  
 

 

 
Netuno 96 – 15 - 6  

5+7=12=3 
 

Fogo 

9 
 

9+3=3 

 

 
15 – 6    

Netuno 96° 03’ 46” – 96 15 6 – 6 

Sete selos - 37 56 54 28 36 58 28 – 72 

 
Marte 90 – 9  

6+9=15=6 
 

O fogo 

1 
 

6+5=11=2 

 

 
9 

Marte 90° 48’ 29” – 90 – 9 

 

 

 

 

 

 



 

Triângulo para cima – netuno marte júpiter 
Localização - 280° 09' 22" 

Triângulo para baixo – saturno urano sol 
Localização - 241° 15' 11" 

 
280° 09' 22" 241° 15' 11" 

280 241 – 521 – 8  
O coração - 15 3 15 18 1 3 1 15 - 71 - 8   

     Pemba               cabeça       orixalá           fogo             faca            Obori       Mão branca 

 

280 241 – 521 – 8  

O coração - 15 3 15 18 1 3 1 15 - 71 - 8 

 
Saturno 54 – 9  

2+8=10=1 
 

Anahata – Fogo 

7 
 

1+7 = 8 

 

 
18 – 9  

  

Dessa forma, me falta o restante das iniciações, pois desde que Zé Pilintra surgiu na minha vida, adiantando minha 

missão, tive que dá tempo da umbanda por inúmero motivos. Primeiro para dá 100% do meu tempo na construção do 

que veem até agora. 

Segundo, dinheiro, ter um carro, dinheiro... pois o terreiro é longe, precisasse de dinheiro para construir o que preciso 

construir. 

Minha meta era passar no concurso, me formei, me matei de estudar por cinco anos a ponto de quase estafar por três 

vezes, mas para no fim o mundo espiritual me informar que minha missão nunca foi passar em concurso, mas o que 

aqui veem. 

E foi a partir da obrigação de fogo que minha mão foi aberta para ascender o fogo o qual se 

faz a cinza do rapé. 



Palavras como rei do mundo 

Minha mãe sempre me disse uma coisa desde criança, embora nunca acreditasse, não quisesse acreditar, 

mas o mundo me mostrou essa realidade muita das vezes da forma mais cruel, mas eu apenas baixava minha 

cabeça e deixava a alma chorar. 

E para se sincero, nem iria falar sobre isso, mas uma das pessoas que sempre esteve ao meu lado, que 

sempre acreditou em mim postou no seu status, hoje dia 19 de fevereiro de 2024 exatamente o que aqui vou falar. 

Minha mãe sempre falou o seguinte: Se você tem um carro você vale um carro, se você tem uma bicicleta 

você vale essa bicicleta, se você não tem nada, você não vale nada... 

E isso é uma realidade, pois quantos não viraram a cara por eu não ter nada a oferecer, aparentemente! 

E sabe, isso é triste, a maneira como vocês se tratam, tudo a base de interesse e conveniência, eu por 

outro lado jamais me portei assim, vale para mim muito mais seu coração do que o seu chofre com dinheiro ou seu 

diploma na parede. 

Lembro até hoje quando fui estagiar na obra durante o curso de engenharia. 

Eu sempre ao chegar falava primeiramente com os colaboradores da obra, e depois começava a fazer o 

meu serviço. 

Certa vez mesmo haveria uma reunião com uma técnica em segurança com os trabalhadores, e ouvir um 

deles dizendo: essas reuniões só vale para a gente, chegamos mais cedo do que de costume e os chefões nunca vem 

para nos ouvir. 

Ouvi aquilo e guardei para mim, decidir esta presente mais cedo do que de costume. 

No dia seguinte lá estava eu, nem se espantaram para dizer a verdade, pois sempre fazia minha refeições 

exatamente com esses humildes da construção. 

A reunião começou e eles não queriam aceitar a proposta de utilizar EPI´s, pois segundo eles somente 

atrapalhava seus trabalhos, pois era muita quinquilharia para carregar sem “necessidade”. 

Não queriam ouvir a técnica, a qual dizia que sempre era a mesma coisa, e notava-se a tristeza em seu 

semblante diante das sementes jogadas que nada produziam. 

Foi quando pedi a palavra, a qual foi concedida e lembro até hoje o que eu disse para eles. 

“Antes de iniciar essa conversa quero que aqui todos saibam, eu sou espirita, mas especialmente da 

umbanda” 

O que trouxe assombro a quase todos, em especial aos que seguiam os prosélitos do protestantismo. Pois 

sempre tocávamos ideias respeitosas de como deveria transcorrer o trabalho, o qual sempre pedia com gentileza. 

“para mim não importa o dinheiro que vocês tem, ou títulos, ou canudos de faculdades renomadas, o que 

me importa é o coração de cada um aqui. 

Como disse sou espirita, e comecei meu caminho numa casa espirita, kardecista, local esse no qual tem um 

orfanato. 

Tive a oportunidade de ali está e ver a condição de muitas crianças sem pais. 

Vocês dizem que é pesado carregar os EPI´s, mas sabe o que é pesado de verdade, é ver uma criança sem 

pai por que o pai se acidentou, vindo a falecer ou ficar em cima de uma cama sem a possibilidade de cuidar do filho 

e esse por sua vez vim parar numa situação daquela, em que ocorre as piores atrocidades internamente. 

Então antes de dizer que é pesado, pensem o porque de estarem todos os dias aqui, por certo e por vossas 

famílias. E se assim o é, é por que há amor nesses passos que os trazem todos os dias. 

Então olhem com mais carinho vossos trabalhos, pois para quem vocês trabalham de fato é para vossa 

família a qual vos espera com amor todos os dias com a esperança que volte em segurança. 

Aqui termino a minha fala, e agradeço a todos a oportunidade de falar” 

Todos se levantaram aplaudindo, e eu como sou quase morri de tanta vergonha, pois não gosto de forma 

alguma de honrarias, temos que ser como o vento, que apenas venta. 

Depois disso os evangélicos iam a sala em que eu estava a todo momento perguntar se eu realmente era 

da umbanda, por que sempre ouviam atrocidades a respeito. E disse que estavam enganados! 

E sempre me perguntavam muitas coisas, e olha que eu nem sabia quem eu era ainda naquele ano de 

2016. 

E sempre também me convidavam para ajuda-los na obra, e na sexta por vezes ia com a cara e a coragem 

para o meio da construção ajudar a pegar no pesado, ajudar a desformar, se sujava todo, mas valia a pena ouvir a 

história de todos ali. 

Por que uma coisa sempre tive certeza desde criança: que a palavra ensina, mas é o exemplo que arrasta! 

Até que certa vez de manhã indo para o estágio eu via o dono da obra na minha mente rasgando o 

contrato na minha cara, achei estranho ver aquilo, mas não me abalei, talvez fosse apenas produto da mente em 

torvelinhos diante dos afazeres do dia a dia e do peso de se fazer engenharia. 



Ao chegar o encarregado geral da obra me chamou e disse que estavam me desligando da empresa, pois 

estavam sem recurso para manter o pessoal. 

Eu sabia que era mentira, apenas ouvia, e entendia o por que daquilo. Sabe, ver pessoas sendo usadas, 

mas no momento da doença sendo jogadas fora como se nada fossem, isso é horrível. 

E eu estava ouvindo um caso na obra, de um trabalhador do almoxarifado que estava doente e eles 

querendo manda-lo embora, e claro, dei meus conselhos, das medidas a serem adotadas juridicamente falando. 

Deixei ele terminar de falar quando comecei: Sei que estão me mandando embora não por isso, mas 

porque diferente desse mundo, não me vendo por dinheiro algum, e não é porque a empresa é dona de vultuoso 

valores que me rebaixo ao ponto de deixar de ver o que realmente importa ao meu coração. 

O homem mudava de cor como um camaleão, enquanto engasgava sem conseguir proferir qualquer 

palavra. 

Me despedi e fui para o meio da obra para me despedir das pessoas, alguns choraram, outros ficaram 

realmente triste. 

Bem, eu sou assim, sempre fui assim..., e tenho certeza que nunca vou mudar, até tentei se mal uma vez, 

dizia que iria ser mal, quando a Lilith foi embora. 

O que arrancou gargalhadas da Paulinha, a moça a qual postou a mensagem. 

Ela gargalhando disse: Você, mudar!? Você não muda, essa é sua essência, você é assim, e sempre será! 

Então eu nada tenho, nem uma moeda... 

Logo por certo nada valho a esse mundo, tenho alguns bons amigos que me amam pelo que sou, e a mim 

esses bastam. 

Mas tenho certeza que agora que sabem quem eu sou, muitos irão querer se aproximar, mas de verdade, 

não façam isso. E por essa razão que os cálculos tem selos para vocês quebrarem, somente os de bom coração 

quebrarão. 

Pois não quero oportunistas do meu lado. 

Mas digo e repito, comprem o rapé se vocês veem a verdade no que até então foi exposto a vocês, pois é 

a partir disso que concluo a outra parte da minha missão, com o auxilio de todos, pois é o que tenho para vos dá 

nesse momento. 

Tive que levar uma vida assim, sem recursos, foi necessário, hoje entendo isso perfeitamente. Mas uma 

hora, eu tenho que aparecer, é inevitável. 

Tanto que há uma profecia judaica que diz que o messias ficaram muito tempo no ninho do pássaro, ou 

seja, morando com a mamãe. 

Ninho do pássaro 

14 9 14 8 15 4 15 16 1 19 19 1 18 15 – 168 15 6 – 666 
 

Tem gente que acredita que eu sou um preguiçoso, mal sabem esses que acordo todo os dias as 6 da 

manhã e venho calculando isso até as madrugadas, dormindo pouco, de domingo a domingo. 

E isso a 6 anos, tinha que se logo o 6, os enamorados. 

É tipo como trabalhar sem nada receber, mas não estou reclamando disso, não é isso, e sim da falta de 

empatia das pessoas de olharem mais a fundo e perceber o que realmente acontece. 

Queria de verdade, que cada um visse o que vi, o que sentir e ver o mar de dor que é meu interior. Mas 

isso não me dá o direito jamais de ser mau, de maltratar alguém... 

Mas é como minha alma gêmea me falou quando me marcou na perna: Você gosta da dor, é com isso que 

você desperta! 

Então assim, antes de tentar encostar pensem em cada pessoa que vocês menosprezaram por esse nada 

ter. E ai verão se merecem ou não a minha presença. 

Mas sabe de verdade onde terão a minha presença? 

No amor que vocês dão a sua família, ao amor da sua vida, ao seu animal de estimação, na planta que 

cuida, no seu irmão em humanidade. Logo, não precisam de mim, mas sim de dá amor a quem realmente precisa, e 

é dando que se recebe. 

Eu moro no amor, pois eu sou esse amor, e é ai que você me ver, é nisso que você tem minha real 

presença. 

E por se isso que eu jamais abandono ninguém, nunca o fiz, e não o será hoje. 

Eu pego na mão e vou até o final, Mateus que o diga. 

Então pessoal, tem gente que nada tem, mas são ricos em virtudes, e são esses que entram no reino.  

Mas sem esquecer jamais, que riqueza é uma das minhas faces, afinal, eu sou o rei do mundo. 

 

Reino de Deus 

61 9 49 – 61 9 13 – 61 9 4 = 74 Lúcifer 



 

Assinado 

Rei do mundo – 118 10 1 – 111 unidade 

 

 
Sol – 118    

1 + 1 = 2 
 

Rei do mundo - Lúcifer 

8 
 

8+ 2 = 1 

 

 
82 10 62 – 118 Rei do mundo  

Sol 13 29 22 20 14 20 – 118 10 1 – 111 unidade 
 

E gratidão a todos! 

Gratidão 

7 18 1 20 9 4 1 15 – 75 Satanás 

 
Rei do mundo = 79 – Lúcifer = 74 

79 74 – 7 9 7 4 = 26 YHWH 

RDML – 18 4 13 12 = 47 amor = Isra  

IOOR – 9 15 15 18 = 57 = 75 Satanás  

 E UND UCIFE - 5 21 14 4 21 3 9 6 – 88 = 16 = 106 Metatron  

2 6 4 7 5 7 8 8 – 47 Amor 

75 47 = 122 = Deus de Israel 


